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APRESENTAÇÃO 
 
O e-book “Doenças Infecciosas e Parasitárias: Volume 2” dá continuidade à 

proposta iniciada no primeiro volume, aprofundando discussões científicas sobre agravos 
que permanecem como importantes desafios para a saúde pública, especialmente em 
contextos marcados por desigualdades sociais, ambientais e estruturais. 

Esta obra reúne capítulos elaborados por pesquisadores e profissionais da área 
da saúde, abordando de forma atualizada aspectos epidemiológicos, clínicos, laboratoriais 
e terapêuticos das principais doenças infecciosas e parasitárias. O volume 2 amplia o 
escopo temático ao incorporar análises mais específicas, estudos populacionais, revisões 
integrativas e discussões voltadas à vigilância em saúde, controle de doenças, resistência 
antimicrobiana e estratégias de prevenção e promoção da saúde. 

Destinado a estudantes, docentes, pesquisadores e profissionais da saúde, este e-
book busca fortalecer a integração entre conhecimento científico e prática profissional, 
contribuindo para a formação crítica e para a qualificação das ações em infectologia, 
parasitologia, saúde coletiva e medicina tropical. 

Espera-se que “Doenças Infecciosas e Parasitárias: Volume 2” consolide-se como 
uma ferramenta de apoio acadêmico e técnico, incentivando a produção científica, o 
aprimoramento profissional e o desenvolvimento de estratégias eficazes para o 
enfrentamento das doenças infecciosas e parasitárias no cenário contemporâneo da saúde 
pública. 

 
Boa Leitura!!! 
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CAPÍTULO 1 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO AÇÃO ESTRATÉGICA NO 

COMBATE DA RESISTÊNCIA A ANTIMICROBIANOS 
 

HEALTH EDUCATION AS A STRATEGIC ACTION IN COMBATING 
ANTIMICROBIAL RESISTANCE 

 
10.56161/sci.ed.20251223C1 
 
Rafael Shinji Akiyama Kitamura 
Professor Assistente dos cursos das áreas da Saúde no Centro Universitário de Pinhais - FAPI 
Orcid: https://orcid.org/0000-0002-1925-3003 
 
RESUMO 
 
O descarte incorreto de antimicrobianos e o uso inadequado desses medicamentos representam 
um importante problema de saúde pública, contribuindo para o avanço da resistência a 
antimicrobianos (RAM) e para impactos diretos na Saúde Única. Diante desse cenário, o projeto 
de extensão “Educação em saúde na abordagem da resistência a antimicrobianos”, 
desenvolvido com discentes do segundo período de Medicina, teve como objetivo promover 
ações educativas voltadas a diferentes públicos, estimulando a conscientização crítica e o uso 
responsável de antimicrobianos. Inicialmente, os estudantes foram capacitados por meio de 
atividades de revisão de literatura, produção científica e desenvolvimento de materiais 
educativos. Posteriormente, foram realizadas ações de educação em saúde em diferentes 
cenários comunitários, incluindo Unidades Básicas de Saúde, grupos de idosos, gestantes, 
agentes comunitários de saúde e população geral. As intervenções incluíram palestras, rodas de 
conversa, jogos educativos, como o bingo temático, além da distribuição de folhetos 
informativos. As atividades permitiram que cada público-alvo refletisse sobre práticas de 
automedicação, riscos do uso inadequado de antimicrobianos, impacto ambiental do descarte 
incorreto e importância da adesão à prescrição profissional. Para os idosos, o formato lúdico 
favoreceu a assimilação de conteúdos; para gestantes e agentes comunitários de saúde, as rodas 
de conversa ampliaram o diálogo sobre segurança medicamentosa; e para a população geral, as 
ações em espaço público contribuíram para a disseminação de informações acessíveis e 
contextualizadas. O projeto demonstrou que estratégias de educação em saúde são ferramentas 
fundamentais para fortalecer a consciência coletiva acerca da RAM, promover comportamentos 
preventivos e formar futuros profissionais de saúde mais atentos às demandas da comunidade. 
Ao integrar ensino, pesquisa e extensão, a iniciativa evidencia impacto positivo tanto dos 
participantes quanto na formação acadêmica dos discentes, reforçando a relevância da educação 
em saúde para o enfrentamento da resistência antimicrobiana. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Promoção de saúde; Uso Racional de Medicamentos; Saúde Única. 
Medicina Baseada em Evidência. 
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ABSTRACT 
 
The incorrect disposal of antimicrobials and the inappropriate use of these medications 
represent a significant public health issue, contributing to the progression of antimicrobial 
resistance (AMR) and generating direct impacts on One Health. In this context, the extension 
project “Health Education in the Approach to Antimicrobial Resistance,” developed with 
second-semester medical students, aimed to promote educational actions directed at diverse 
audiences, fostering critical awareness and responsible antimicrobial use. Initially, students 
received training through literature review activities, scientific writing exercises, and the 
development of educational materials. Subsequently, health education initiatives were carried 
out in different community settings, including Primary Health Care Units, groups of older 
adults, pregnant women, community health workers, and the general population. Interventions 
included lectures, discussion circles, educational games, such as thematic bingo, and the 
distribution of informational leaflets. These activities enabled each target group to reflect on 
self-medication practices, risks associated with inappropriate antimicrobial use, environmental 
impacts of improper disposal, and the importance of adherence to professional prescription 
guidelines. For older adults, the playful format facilitated content assimilation; for pregnant 
women and community health workers, discussion circles expanded dialogue on medication 
safety; and for the general population, public-engagement activities supported the 
dissemination of accessible and contextually appropriate information. The project demonstrated 
that health education strategies are essential tools to strengthen collective awareness of AMR, 
promote preventive behaviors, and train future healthcare professionals to be more attentive to 
community needs. By integrating teaching, research, and extension, the initiative highlights its 
positive impact both on the community participants and on the academic development of the 
students, reinforcing the central role of health education in addressing antimicrobial resistance. 
 
KEYWORDS: Health promotion; Rational Use of Medicines; One Health. Evidence-Based 
Medicine. 
 

1. INTRODUÇÃO 

A resistência bacteriana a antimicrobianos (RAM) é reconhecida com um dos principais 

problemas de saúde pública mundial (Bertagnolio et al., 2024; Desai et al., 2025; Singh et al., 

2025). A disseminação da RAM é facilitada por ações, como: prescrição incorreta (medicina 

humana e veterinária), a falta de vigilância e a contaminação das matrizes ambientais (Ehsan, 

2025; Nazir et al., 2025; Pitiot et al., 2025). O aporte de antimicrobianos nos ecossistemas gera 

um desequilíbrio, contribuindo para que o processo de seleção natural aconteça: as bactérias 

sensíveis podem ser eliminadas/suprimidas, contribuindo para o desenvolvimento e 

predominância de bactérias resistentes, o que pode ocasionar em riscos para a Saúde Única 

(ambiental, animal e humana) (Bertagnolio et al., 2024; Desai et al., 2025; Nazir et al., 2025; 

Singh et al., 2025). 

 A RAM não se limita apenas à transmissão vertical (hereditária), como também ocorre 

por aquisição de elementos genéticos móveis, como plasmídeos e transposons (Ehsan, 2025; 
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Maranho et al., 2025; Nazir et al., 2025). Nesse cenário, a persistência de resíduos 

farmacêuticos e genes de resistência a antimicrobianos no ambiente aumenta este cenário de 

crise para a Saúde Única (Bertagnolio et al., 2024; Maranho et al., 2025). Portanto, faz-se 

necessário a adoção de estratégias para a mitigação e remediação desses poluentes (Kitamura 

et al., 2023; Marques et al., 2024), além de conscientizar a população para auxiliar na promoção 

da proteção da saúde pública (Ehsan, 2025; Farina et al., 2025; Maranho et al., 2025; Orok et 

al., 2025). 

Projetos de educação em saúde desempenham um papel essencial na ampliação e no 

fortalecimento da saúde coletiva e individual, ao promoverem a disseminação de conhecimento 

à população em contextos hospitalares e nos mais variados serviços de saúde (Bertagnolio et 

al., 2024; Farina et al., 2025; Orok et al., 2025; Sanches et al., 2023). Nesse contexto, a educação 

e a formação médica assumem um papel central na disseminação de conhecimentos e 

informações de maneira clara, didática e acessível, atendendo às necessidades da população e 

de diferentes públicos-alvo (Orok et al., 2025; Sanches et al., 2023).  

As instituições de ensino podem desempenhar um papel crucial na conscientização 

sobre os perigos de tal problemática. Através de palestras, seminários e atividades interativas, 

o público-alvo pode ser informado sobre os riscos do uso inadequado de medicamentos, como 

os antimicrobianos (Ehsan, 2025; Marvasi et al., 2021; Orok et al., 2025; Pitiot et al., 2025; 

Sanches et al., 2023). Essas atividades devem incluir a participação de uma equipe 

multidisciplinar de profissionais da área da saúde e ciências biológicas que podem explicar de 

maneira clara e acessível a importância do uso responsável de medicamentos (Farina et al., 

2025; Marvasi et al., 2021; Nazir et al., 2025; Sanches et al., 2023). Sendo assim, faz-se 

necessário a maior difusão de conhecimento por atividades de educação em saúde para a 

conscientização da temática de descarte incorreto de antimicrobianos e os impactos para a 

Saúde Única (Marvasi et al., 2021).  

Diante disso, o presente trabalho configura-se como um relato de experiência que 

objetivou promover a educação em saúde acerca do descarte incorreto de antimicrobianos e sua 

relação com a resistência bacteriana. A iniciativa buscou evidenciar o impacto dessa ação junto 

a diferentes públicos-alvo: idosos, profissionais de Unidades Básicas de Saúde (UBS) e a 

população em geral. Além disso, foram identificados possíveis benefícios para a formação 

médica dos estudantes do segundo ano do curso de Medicina 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 
O presente trabalho relata a experiência e o impacto de atividades extensionistas 

desenvolvidas por discentes de Medicina sobre a resistência aos antimicrobianos. A 

metodologia foi estruturada em duas etapas principais: formação teórico-científica e ações 

práticas de educação em saúde. A fase inicial consistiu na capacitação dos estudantes do 

segundo período por meio do enfoque na Medicina Baseada em Evidências (MBE), incluindo 

oficinas de busca ativa em bases como SciELO e PubMed, leitura crítica e síntese de evidências. 

Como produto, os alunos elaboraram textos científicos sobre o uso inadequado de 

antimicrobianos, o descarte incorreto destes medicamentos, os riscos da automedicação e as 

consequências da resistência microbiana na perspectiva da Saúde Única. 

A segunda etapa envolveu a criação de materiais educativos, como banners, folhetos, 

jogos pedagógicos e vídeos. Esses materiais foram fundamentados nas evidências científicas 

coletadas na primeira etapa. Posteriormente, foram realizadas ações de educação em saúde em 

diversos cenários do município de Pinhais e Curitiba (Paraná), abrangendo Unidades Básicas 

de Saúde, centros de convivência de idosos, grupos de gestantes e espaços públicos. Utilizaram-

se metodologias ativas, como rodas de conversa e bingos temáticos, para facilitar a 

compreensão dos temas. A abordagem foi realizada nos princípios da aprendizagem 

significativa, role-play e da comunicação em saúde, integrando ensino, pesquisa e extensão, o 

que permitiu aos discentes aplicar conhecimentos teóricos em contextos reais e fortalecer sua 

formação integral. 

 

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A experiência extensionista permitiu observar, de maneira aprofundada, o impacto 

concreto das ações educativas sobre a compreensão e o comportamento dos diferentes públicos 

atendidos. Aproximadamente 230 pessoas foram atendidas ao longo de todas as ações.  

 No Centro de Convivência de Idosos, as atividades foram divididas em dois momentos: 

uma palestra explicativa e uma ação lúdica por meio do bingo temático. Durante as palestras, 

cerca de 100 idosos participaram das ações e demonstraram grande interesse em compreender 

os riscos da automedicação, as consequências do uso inadequado de antibióticos e os perigos 

associados ao descarte incorreto desses medicamentos. Diversas dúvidas emergiram sobre 

armazenamento, prazo de validade, dose correta e indicações clínicas, evidenciando a carência 

de orientação adequada na atenção primária.  

O bingo educativo mostrou-se uma estratégia eficaz para reforçar o conteúdo discutido 

de forma dinâmica e acessível. As frases relacionadas ao uso responsável de antimicrobianos 
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foram capazes de fixar conceitos-chave, estimulando o diálogo entre os participantes e 

promovendo aprendizado ativo. O envolvimento emocional e social dos idosos contribuiu para 

um ambiente receptivo e colaborativo, facilitando a compreensão e a retenção das informações. 

Nas ações com gestantes, a roda de conversa foi o formato predominante, permitindo 

uma abordagem mais sensível e personalizada. Dentre as 17 participantes, houve relatos de 

inseguranças frequentes relacionadas ao uso de medicamentos durante a gestação, e 

demonstraram preocupação com possíveis efeitos sobre o desenvolvimento fetal. A presença 

de agentes comunitárias de saúde ampliou o alcance das informações, fortalecendo a 

continuidade do cuidado no território. 

As ações com agentes comunitários de saúde (ACS) e profissionais da farmácia da UBS 

Tarumã (Pinhais) tiveram impacto estruturante, pois esses trabalhadores atuam diretamente na 

interface entre o sistema de saúde e a população. Dentre os profissionais atendidos, cinco ACS, 

uma enfermeira e uma farmacêutica participaram da roda de conversa e atualização sobre o 

tema. Ao discutir práticas de educação em saúde, descarte adequado de medicamentos e riscos 

da automedicação, os estudantes contribuíram para fortalecer a capacidade desses profissionais 

em orientar usuários e promover práticas seguras no cotidiano. 

Por fim, as intervenções realizadas em espaços públicos alcançaram público variado, 

incluindo jovens, adultos e idosos. A distribuição de panfletos e o diálogo direto possibilitaram 

a disseminação rápida e contextualizada de informações essenciais. Essa estratégia ampliou o 

impacto do projeto, favorecendo a circulação social do conhecimento e estimulando a 

conscientização coletiva sobre o uso seguro de antimicrobianos. Cerca de 100 pessoas na 

comunidade foram atendidas por meio desta ação.  

Do ponto de vista formativo, a experiência proporcionou aos discentes o 

desenvolvimento de competências essenciais à prática médica contemporânea: comunicação 

clara, escuta ativa, responsabilidade social, pensamento crítico e capacidade de traduzir 

evidências científicas em linguagem acessível. A vivência reforçou a importância da extensão 

universitária como eixo essencial da formação médica, promovendo integração entre teoria e 

prática e fortalecendo a compreensão da resistência a antimicrobianos no contexto das doenças 

infecciosas e parasitárias. 

 

4. DISCUSSÃO 

Sabe-se que a resistência antimicrobiana (RAM) é considerada uma ameaça crescente 

à saúde global, devido às complicações nos tratamentos de infecções, além de aumentar os 

custos em saúde no mundo todo (Deb Nath; Debnath; Abu Bakar Siddique, 2024; Fuller et al., 
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2023). Para que ocorra o combate da RAM, há uma necessidade de abordagem ampla que 

envolva políticas de saúde pública, governança eficaz, sistemas de vigilância eficazes para 

monitorar as tendências da RAM, educação em saúde, além de monitoramento ambiental (Deb 

Nath; Debnath; Abu Bakar Siddique, 2024; Farina et al., 2025; Fuller et al., 2023; Hayes, 2022; 

Pitiot et al., 2025). Outro fator importante para o combate da RAM é o engajamento da 

comunidade. O aumento da conscientização social, pode promover o uso responsável de 

antimicrobianos (Deb Nath; Debnath; Abu Bakar Siddique, 2024; Fuller et al., 2023; Pitiot et 

al., 2025). A partir do momento em que as comunidades se sentem parte integrante do processo 

e participam ativamente, elas contribuem para tomadas de decisões baseadas em evidência, o 

que ajuda a conter o uso indevido de antimicrobianos (Deb Nath; Debnath; Abu Bakar Siddique, 

2024; Fuller et al., 2023; Hayes, 2022).  

Desta forma, as ações desenvolvidas neste trabalho evidenciam o potencial das 

atividades de educação em saúde para promover a conscientização da população acerca da 

RAM. A realização de intervenções educativas junto a diferentes grupos sociais amplia as 

possibilidades de sensibilização das comunidades quanto aos cuidados imprescindíveis para a 

prevenção e mitigação desse problema. Tais ações tornam-se especialmente relevantes ao 

abordar temas como o descarte adequado de medicamentos e a orientação de públicos 

específicos, incluindo gestantes e idosos, contribuindo para o fortalecimento do uso responsável 

de antimicrobianos. 

Um dos principais cuidados nas abordagens com as comunidades foi acerca da 

comunicação com os diferentes públicos-alvo. Sabe-se que a comunicação eficaz sobre a RAM 

pode ser um desafio, visto que a conduta das pessoas em relação aos antimicrobianos variam 

significativamente entre diferentes condições sociais e realidades (Deb Nath; Debnath; Abu 

Bakar Siddique, 2024; Fuller et al., 2023; Hayes, 2022). Sendo assim, uma abordagem única 

não funciona, pois as informações precisam ser adaptadas para abordar os equívocos e crenças 

específicos de cada comunidade (Deb Nath; Debnath; Abu Bakar Siddique, 2024). Para tanto, 

a comunicação em saúde precisa se tornar mais flexível e responsiva, de tal modo que as 

informações estejam alinhadas à cultura local, além da adaptação da forma como as mensagens 

são formuladas (Deb Nath; Debnath; Abu Bakar Siddique, 2024; Hayes, 2022; Marvasi et al., 

2021; Sanches et al., 2023). Deste modo, envolver membros da comunidade e outras partes 

interessadas pode ajudar a garantir que as informações sejam relevantes e fáceis de entender, 

tornando o esforço muito mais eficaz (Deb Nath; Debnath; Abu Bakar Siddique, 2024; Fuller 

et al., 2023; Sanches et al., 2023). Sendo assim, o sucesso observado durante o desenvolvimento 
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de todas as ações do presente relato de experiência pode estar atrelado aos cuidados na 

abordagem com as diferentes comunidades.  

Além disso, um dos principais elementos para o fortalecimento de políticas de saúde 

voltadas à resistência antimicrobiana é a educação médica. Quando conteúdos relacionados à 

infectologia, doenças infecciosas e resistência aos antimicrobianos são incorporados à formação 

dos futuros médicos, contribui-se diretamente para o desenvolvimento de profissionais mais 

conscientes e preparados para realizar abordagens clínicas adequadas (Fuller et al., 2023; 

Hayes, 2022; Marvasi et al., 2021). Assim, ações de educação em saúde beneficiam não apenas 

a comunidade atendida, mas também enriquecem a formação dos discentes de Medicina 

envolvidos, ao promoverem a aplicação prática do conhecimento e o desenvolvimento de 

competências essenciais (Hayes, 2022; Marvasi et al., 2021). 

Dessa forma, ressalta-se que o desenvolvimento de atividades e ações extensionistas, 

como as relatadas no presente trabalho, desempenha papel fundamental no enfrentamento da 

resistência antimicrobiana. Políticas e práticas educativas abrangentes, especialmente aquelas 

voltadas à gestão de antimicrobianos e aos princípios da Saúde Única, são essenciais para 

mitigar essa ameaça crescente. Apenas por meio da educação continuada e da implementação 

de políticas estruturadas será possível promover uma resposta eficaz e sustentável ao avanço da 

resistência aos antimicrobianos. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ações descritas no presente relato de experiência demonstram que estratégias 

estruturadas de educação em saúde podem constituir ferramentas essenciais para a mitigação 

dos fatores que contribuem para o avanço da resistência a antimicrobianos. Ao promover 

intervenções direcionadas a diferentes segmentos populacionais, foi possível identificar o 

impacto positivo da disseminação de informações sobre o uso adequado de medicamentos, os 

riscos da automedicação e as implicações ambientais do descarte incorreto de antimicrobianos. 

A atuação em múltiplos contextos comunitários contribuiu para a ampliação do alcance das 

mensagens preventivas e evidenciou a necessidade de abordagens educativas contínuas, 

intersetoriais e adaptadas às características socioculturais dos diferentes grupos envolvidos. 

Do ponto de vista formativo, o projeto contribuiu para a qualificação dos discentes de 

medicina, ao integrá-los a situações reais de comunicação em saúde e à construção de processos 

pedagógicos baseados em evidências. A participação ativa dos estudantes em etapas como 

revisão da literatura, elaboração de materiais didáticos e condução de atividades educativas 

contribuiu para o desenvolvimento de competências essenciais à prática médica 
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contemporânea, incluindo pensamento crítico, habilidade de comunicação, responsabilidade 

social e compreensão da multidimensionalidade da resistência microbiana no contexto da Saúde 

Única. Essa experiência contribuiu para uma formação mais atenta às diferentes interfaces entre 

saúde humana, ambiente e sociedade, aspecto indispensável para profissionais que atuarão em 

cenários marcados pelo aumento global da resistência bacteriana. 

Dessa forma, pode-se observar que a partir de ações extensionistas estruturadas, quando 

fundamentadas em princípios científicos, com a aplicação da medicina baseada em evidências 

e metodologias participativas, desempenham papel relevante tanto para a promoção da saúde 

da comunidade quanto para a formação ética, técnica e cidadã dos futuros profissionais. A 

continuidade e a expansão de iniciativas similares são essenciais para o fortalecimento das 

estratégias de prevenção e controle da resistência a antimicrobianos no âmbito da atenção 

primária e da saúde pública. 
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